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RESUMO 

 

 
O presente estudo teve como objetivo comparar os efeitos do húmus de minhoca e do 

esterco de peru no crescimento e produção da rúcula. O experimento foi conduzido 

em vasos, utilizando diferentes doses dos adubos orgânicos, avaliando-se 

características como altura das plantas, massa fresca e massa seca da parte aérea. 

Os resultados demonstraram que o húmus de minhoca proporcionou crescimento 

gradual e contínuo, favorecendo o desenvolvimento vegetativo devido à liberação 

equilibrada de nutrientes e à melhoria das propriedades físicas e biológicas do 

substrato. Já o esterco de peru apresentou rápida resposta nutricional e maior 

incremento produtivo em doses intermediárias, porém doses elevadas reduziram o 

desempenho das plantas. Conclui-se que ambos os adubos orgânicos são eficientes 

para o cultivo da rúcula, destacando-se o húmus de minhoca pela maior estabilidade 

nutricional e sustentabilidade, enquanto o esterco de peru se mostra uma alternativa 

de baixo custo e elevada eficiência quando manejado adequadamente. 

 

Palavras chaves:  Eruca Sativa;  Adubação Orgânica; Produtividade Vegetal.



ABSTRACT 

 

 

The present study aimed to compare the effects of earthworm humus and turkey 

manure on the growth and production of arugula. The experiment was conducted in 

pots using different doses of organic fertilizers, evaluating characteristics such as plant 

height, fresh mass, and shoot dry mass. The results showed that earthworm humus 

provided gradual and continuous growth, favoring vegetative development due to the 

balanced release of nutrients and the improvement of the substrate’s physical and 

biological properties. Turkey manure, on the other hand, promoted a rapid nutritional 

response and greater productive increase at intermediate doses; however, high doses 

reduced plant performance. It was concluded that both organic fertilizers are efficient 

for arugula cultivation, with earthworm humus standing out for its greater nutritional 

stability and sustainability, while turkey manure proved to be a low-cost and highly 

efficient alternative when properly managed. 

 

Keywords: Eruca Sativa; Organic fertilization; Plant productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A rúcula (Eruca sativa) é uma hortaliça folhosa pertencente à família 

Brassicaceae, introduzida no Brasil por imigrantes italianos, tendo como centro de 

origem a região do Mediterrâneo e a Ásia Ocidental. Entre suas principais 

características, destacam-se as folhas alongadas, que podem atingir entre 10 e 15 

centímetros de altura (SILVA, 2010; TSIROGIANNIS et al., 2013). No território 

brasileiro, a espécie mais cultivada é a Eruca sativa, representada principalmente 

pelas cultivares ‘Cultivada’ e ‘Folha Larga’, além da espécie Diplotaxis tenuifolia, 

conhecida popularmente como rúcula selvática (STEINER et al., 2011). Suas folhas 

verdes e carnosas possuem sabor marcante e levemente picante, sendo amplamente 

empregadas na preparação de saladas, chás, pratos quentes e diversos 

acompanhamentos culinários. Além da importância gastronômica, a rúcula também 

apresenta propriedades medicinais devido à elevada concentração de potássio, 

enxofre, vitamina C e ferro (FREITAS et al., 2017). 

Trata-se de uma hortaliça folhosa amplamente consumida no Brasil, 

especialmente nas regiões Sul e Sudeste, destacando-se pelo rápido ciclo de 

produção, com colheita realizada entre 30 e 35 dias após o plantio, e pela elevada 

exigência nutricional. Para que a cultura atinja bons níveis de produtividade e 

qualidade comercial, é fundamental um manejo adequado da fertilidade do solo, sendo 

o nitrogênio um dos nutrientes mais importantes para o seu desenvolvimento. O uso 

de materiais orgânicos tem se intensificado devido à busca por sistemas produtivos 

mais sustentáveis, com menor dependência de insumos químicos e maior eficiência 

no uso de recursos naturais. 

Para Pereira (1997), o húmus de minhoca é um adubo orgânico natural que 

proporciona diversos benefícios ao solo, como aumento da matéria orgânica, melhoria 

da estrutura e da atividade microbiana, além do fornecimento de nutrientes essenciais, 

como nitrogênio, fósforo, potássio, enxofre e micronutrientes. O autor também destaca 

que o húmus contribui para maior retenção de água, redução da compactação do solo, 

melhor aeração e desenvolvimento radicular, favorecendo a absorção de nutrientes 

pelas plantas. Além disso, auxilia no controle de doenças, na redução de substâncias 

tóxicas e no equilíbrio do pH do solo, amenizando problemas causados pelo uso 

excessivo de adubação química. 
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O esterco de peru é um fertilizante orgânico de grande importância agrícola 

devido à sua elevada concentração de nutrientes essenciais e à sua capacidade de 

melhorar as propriedades do solo. Esse resíduo apresenta teores consideráveis de 

nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K) e enxofre (S), além de proporcionar benefícios 

físicos, químicos e biológicos ao ambiente agrícola (SANTINATO et al. 2013). 

Dessa forma, avaliar a utilização e as doses ideais dessas duas fontes de 

adubação torna-se essencial para compreender seus efeitos sobre o crescimento da 

rúcula e orientar práticas agrícolas mais eficientes e sustentáveis. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Aspectos gerais da rúcula 

 

A rúcula (Eruca sativa) é uma hortaliça pertencente à família Brassicaceae, 

originária da região do Mediterrâneo e oeste asiático. Inicialmente mais consumida 

nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, principalmente entre descendentes de europeus, 

atualmente seu cultivo e consumo estão disseminados em todo o país, sendo 

amplamente utilizada em saladas e pizzas (STEINER et al., 2011). Caracteriza-se por 

ser uma hortaliça folhosa herbácea, de rápido crescimento e ciclo curto, apresentando 

altura entre 15 e 20 cm, folhas verdes, espessas e recortadas (FILGUEIRA, 2008; 

JARDINA et al., 2017). Além do sabor picante e aroma agradável, destaca-se pelo 

elevado valor nutricional, sendo rica em vitaminas A e C, ferro, potássio, proteínas e 

sais minerais (GENUNCIO et al., 2011). Também possui propriedades medicinais, 

atuando como diurética, digestiva e anti-inflamatória (MEDEIROS et al., 2007). 

Seu ciclo varia entre 40 e 60 dias, dependendo das condições ambientais e da 

cultivar utilizada. O ponto ideal de colheita ocorre antes do florescimento, 

aproximadamente aos 37 dias após a emergência, quando as folhas apresentam 

melhor qualidade comercial (COSTA et al., 2011). A cultura adapta-se a diferentes 

temperaturas, porém apresenta melhor desenvolvimento em clima ameno, entre 15 e 

18 ºC, produzindo folhas maiores e mais tenras (FILGUEIRA, 2008). 

Nos últimos anos, a rúcula vem ganhando destaque no mercado brasileiro 

devido à crescente valorização comercial e aumento do consumo, ocupando posição 

relevante entre as hortaliças folhosas mais comercializadas no país 

(EMBRAPA/SEBRAE, 2010). 

Na região Nordeste, o cultivo da rúcula é realizado principalmente nas áreas 

próximas aos grandes centros urbanos, onde já existe demanda constante por essa 

hortaliça. Entretanto, com o avanço e crescimento das cidades do interior, a procura 

pela rúcula também tem aumentado em feiras livres, supermercados e restaurantes. 

Apesar disso, muitos produtores ainda possuem poucas informações sobre as 

práticas adequadas de adubação e as melhores épocas de cultivo para o 

desenvolvimento da cultura. Mesmo assim, devido ao seu ciclo curto e ao manejo 

semelhante ao do coentro, a rúcula apresenta facilidade de inserção nos sistemas de 

produção de hortaliças, especialmente na agricultura familiar (SOUZA, 2014). 
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Assim como outras hortaliças, a rúcula possui elevada exigência nutricional 

em um curto período entre o plantio e a colheita, que ocorre entre (quatro a seis 

semanas). Nesse contexto, a utilização de resíduos orgânicos produzidos 

localmente pode atender às necessidades nutricionais da cultura, além de favorecer 

a sustentabilidade ambiental, contribuindo para a manutenção da fertilidade do solo 

e reduzindo a dependência de fertilizantes sintéticos (SOUZA, 2014). 

 

2.2 Exigência nutricional da rúcula 

 

 A rúcula apresenta elevada exigência nutricional, especialmente em relação 

ao nitrogênio N, nutriente essencial para o crescimento, desenvolvimento e 

produtividade da cultura. Segundo Silva (2021), a demanda nutricional de nitrogênio 

N pela cultura é alta e está diretamente relacionada ao rápido ciclo vegetativo da 

planta, fazendo com que a fertilização nitrogenada exerça forte influência sobre a 

produção da rúcula. 

 O nitrogênio é considerado um dos nutrientes mais importantes para a 

cultura, sendo responsável pelo crescimento vegetativo, pela intensidade da 

coloração verde das folhas e pela produtividade. O efeito mais conhecido do N nas 

plantas é no crescimento, na intensidade da coloração verde das folhas e produção 

e,  na rúcula, o N é o segundo nutriente mais acumulado pela planta. Além disso, o 

nutriente participa da formação de aminoácidos, proteínas, clorofila e outros 

compostos fundamentais ao metabolismo vegetal, atuando diretamente no 

potencial produtivo da cultura (SILVA, 2021). 

 A deficiência de nitrogênio compromete significativamente o 

desenvolvimento da rúcula, reduzindo o crescimento, a área foliar e a 

produtividade. Ainda segundo Silva (2021), a falta de N atrasa a divisão celular, 

diminuindo a área foliar e o tamanho da planta. Os sintomas mais comuns da 

deficiência nutricional incluem clorose nas folhas mais velhas, amarelecimento 

intenso, redução do crescimento e necrose foliar. Por outro lado, o excesso de 

nitrogênio também pode causar prejuízos, promovendo o acúmulo de nitrato nas 

folhas, o que pode comprometer a qualidade da hortaliça e causar riscos à saúde 

humana. 

 O manejo adequado da adubação nitrogenada é essencial para garantir 

elevada produtividade e qualidade comercial da rúcula. 
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2.3 Adubação Orgânica da rúcula 

 

 Na cultura da rúcula, pesquisas anteriores demonstram efeitos positivos da 

adubação orgânica, proporcionando aumentos na massa fresca, massa seca e 

produtividade, principalmente quando são utilizados resíduos estabilizados e 

manejos adequados ao sistema orgânico de produção (CAVALLARO JÚNIOR, 

2006; SALLES et al., 2017; CRUZ et al., 2021). Entretanto, a resposta agronômica 

está relacionada à dose aplicada e ao equilíbrio nutricional do sistema, visto que o 

crescimento excessivo ou desuniforme pode intensificar perdas e reduzir a fração 

comercializável da produção. 

 Além da produtividade, as perdas comerciais constituem um fator importante 

na produção de hortaliças folhosas, uma vez que pequenas alterações no aspecto 

visual das folhas podem ocasionar descarte. Em sistemas orgânicos, o adequado 

suprimento nutricional pode promover maior equilíbrio fisiológico das plantas e 

auxiliar na conservação da qualidade comercial, embora seus efeitos sobre a 

ocorrência de doenças não sejam necessariamente diretos, pois plantas bem 

nutridas apresentam maior resistência a doenças (DORDAS, 2008; TRIPATHI et 

al., 2022). 

O aumento constante do custo dos fertilizantes comerciais e a crescente 

preocupação com a poluição ambiental tornam o uso de resíduos orgânicos na 

agricultura uma alternativa viável econômica e ambientalmente, favorecendo a 

ciclagem de carbono e nutrientes e ampliando o interesse pela adubação orgânica, 

especialmente pelo uso de estercos. Esses resíduos atuam na melhoria das 

condições químicas, físicas e da fertilidade do solo, estimulando pesquisas sobre 

sua viabilidade técnica e econômica. Os resíduos orgânicos utilizados na 

agricultura possuem diferentes origens, como urbana, industrial e agrícola, 

destacando-se estercos bovinos, de galinha e suínos, torta de mamona, lodo de 

esgoto, compostos orgânicos e resíduos agroindustriais. Além disso, o teor de 

matéria orgânica e de substâncias húmicas influencia diretamente a 

biodisponibilidade desses materiais no solo (MORAL et al., 2005; SOUTO et al., 

2005). 

Os estercos animais são utilizados como fertilizantes há milhares de anos, 

sendo reconhecidos pela capacidade de favorecer o desenvolvimento vegetal 
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devido à decomposição natural da matéria orgânica (KIEHL, 1985). Entretanto, o 

uso direto desses resíduos sem tratamento pode causar problemas sanitários às 

plantas, animais e seres humanos, além de promover imobilização de nutrientes no 

solo pela ação dos microrganismos (SILVA; MENDONÇA, 2007). Quando aplicados 

sem compostagem, a decomposição pode levar até três anos (SILVA, 2008). 

Dessa forma, recomenda-se que os resíduos orgânicos sejam submetidos a 

tratamentos como compostagem, vermicompostagem ou utilização de esterco 

curtido, sendo a escolha do material condicionada à disponibilidade regional e ao 

tipo de cultura agrícola (KIEHL, 1985). 

 

2.4 Esterco de peru 

 

O esterco de peru é um fertilizante orgânico de grande importância agrícola 

devido à sua elevada concentração de nutrientes essenciais e à sua capacidade 

de melhorar as propriedades do solo. Esse resíduo apresenta teores 

consideráveis de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K) e enxofre (S), além de 

proporcionar benefícios físicos, químicos e biológicos ao ambiente agrícola. 

Possui teores consideráveis de NPKS além de promover benefícios físicos, físico-

químicos, químicos e biológicos ao solo (SANTINATO et al. 2013). 

Além de fornecer nutrientes às plantas, o esterco de peru contribui para a 

melhoria da fertilidade do solo, aumento da matéria orgânica e maior atividade 

biológica, favorecendo o desenvolvimento vegetal e a sustentabilidade dos 

sistemas agrícolas. Estudos demonstram que sua utilização pode substituir parcial 

ou totalmente a adubação mineral, reduzindo custos de produção sem 

comprometer a produtividade (SANTINATO et al. 2013). 

Em sistemas agroecológicos, o esterco de peru também se destaca como 

alternativa sustentável à adubação química convencional. Em pesquisa realizada 

na cultura da cebola, verificou-se que a adubação orgânica pode substituir a 

adubação mineral na cultura da cebola, pois foi possível atingir níveis de 

produtividade similares para ambos tratamentos. Dessa forma, o esterco de peru 

representa uma importante fonte de nutrientes para a agricultura, contribuindo 

para o aumento da produtividade, melhoria da qualidade do solo e redução da 

dependência de fertilizantes químicos (GONÇALVES, 2003). 
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2.5 Húmus de minhoca 

 

O húmus de minhoca é um fertilizante orgânico obtido por meio da 

vermicompostagem, processo em que as minhocas transformam resíduos 

orgânicos em um material rico em nutrientes e matéria orgânica estabilizada. Esse 

composto apresenta elevada importância agrícola devido à sua capacidade de 

melhorar as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, favorecendo o 

crescimento e o desenvolvimento das plantas. Segundo Pereira (1997), o húmus 

de minhoca promove o aumento do teor de matéria orgânica no solo; melhora na 

estrutura do solo; aumento da atividade microbiana do solo, além de fornecer 

nutrientes essenciais como nitrogênio, fósforo, potássio e micronutrientes. 

Além do fornecimento de nutrientes, o húmus contribui para maior retenção 

de água, redução da compactação do solo e aumento da aeração, favorecendo o 

crescimento radicular e a absorção de nutrientes pelas plantas. Também auxilia na 

redução de doenças do solo e no equilíbrio do pH, melhorando as condições gerais 

para o desenvolvimento vegetal. Estudos demonstram que o aumento das 

proporções de húmus no substrato proporciona melhor crescimento de mudas, 

maior número de folhas, aumento da massa seca e melhor desenvolvimento da 

parte aérea e do sistema radicular. 

Na produção de hortaliças, o húmus de minhoca destaca-se pela maior 

disponibilidade de nutrientes em comparação ao esterco bovino curtido. De acordo 

com Schiedeck et al. (2006), as minhocas tornam os nutrientes mais disponíveis 

para os vegetais e favorecem a presença de microrganismos benéficos ao solo. 

Além disso, Harris et al. (1990) destacam que no vermicomposto a taxa de 

mineralização do nitrogênio é maior e sua liberação ocorre de forma mais lenta e 

gradual, reduzindo perdas nutricionais. 

Em trabalhos realizados com rúcula, o húmus de minhoca apresentou 

resultados superiores no crescimento das plantas, promovendo maior altura, 

número de folhas e melhor desenvolvimento da parte aérea quando comparado ao 

esterco bovino. Dessa forma, o húmus de minhoca se destaca como uma 

alternativa sustentável, eficiente e de baixo impacto ambiental para sistemas 

agrícolas, especialmente na produção orgânica de hortaliças. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

O experimento foi conduzido no setor de olericultura do Campus de 

engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, situado em Rio 

Largo - AL, com coordenadas geográficas de 9°27'56" S e 35°49'35" W, a uma altitude 

de 165 metros (Figura 1). De acordo com a classificação climática de Koppen, a região 

apresenta clima tropical litorâneo úmido, do tipo A. Entre os meses de setembro e 

maio, predominam dias ensolarados, caracterizando as estações da primavera e 

verão, com temperaturas variando entre 19 °C e 32 °C. Já no período de junho a 

agosto, correspondente ao outono e inverno, há ocorrência de chuvas e temporais, 

com temperaturas variando de 15 °C a 26 °C. A umidade relativa do ar na região gira 

em torno de 79,2%, enquanto o índice pluviométrico anual é de aproximadamente 

1.410 mm. 

 

Figura 1. Setor de olericultura do Campus de engenharias e Ciências Agrárias, onde 

o experimento foi realizado.  

 

Fonte: Siqueira. 2025. 

 

O experimento teve o objetivo de avaliar os efeitos de diferentes doses de 

húmus de minhoca e esterco de peru no crescimento e na produção da rúcula. O 

delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, composto por 

tratamentos com diferentes doses dos adubos orgânicos. Para o experimento com 

húmus de minhoca, foram utilizadas as doses de 0, 15, 30, 45 e 60 g por vaso. Já para 
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o experimento com esterco de peru, as doses aplicadas foram de 0, 10, 20, 30 e 40 g 

por vaso. Cada tratamento foi conduzido em vasos contendo substrato adequado para 

o desenvolvimento da cultura. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, 

posteriormente, à análise de regressão, visando identificar o comportamento das 

variáveis em função das doses dos adubos orgânicos aplicados. Os resultados foram 

expressos por meio de gráficos e equações de regressão, permitindo avaliar o 

desempenho agronômico da rúcula sob diferentes fontes de adubação orgânica. 

As mudas de rúcula foram transplantadas para os recipientes e mantidas sob 

condições controladas de cultivo. As avaliações de altura de planta foram realizadas 

aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após o transplantio (Figura 2). As alturas das plantas foram 

medidas, utilizando uma régua graduada. 

Ao final do ciclo experimental, realizou-se a colheita das plantas para 

determinação da massa natural da parte aérea. Em seguida, o material vegetal foi 

acondicionado em estufa de circulação forçada de ar a 65°C até atingir peso 

constante, para obtenção da massa seca da parte aérea (Figuras 3, 4 e 5). 

 

Figura 2. Avaliação da altura das plantas com auxílio de régua graduada. 

 

Fonte: Autora (2026). 
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Figura 3. Pesagem da 
Massa Natural da rúcula. 

Figura 4. Rúcula levada 
para estufa para o 
processo de secagem. 

Figura 5. Pesagem da 
Massa Seca da rúcula. 

   

Fonte: Autora (2026). 

 

O experimento foi realizado para avaliar o desempenho de uma variedade de 

rúcula sob diferentes doses de húmus de minhoca e esterco de peru, utilizando um 

delineamento inteiramente casualizado (DIC). Cinco tratamentos e com cinco 

repetições. As dosagens aplicadas para o húmus de minhoca foram: 0, 15, 30, 45 

e 60 gramas por planta e para o esterco de peru as dosagens utilizadas foram de 

0, 10, 20, 30 e 40 gramas por planta respectivamente. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados obtidos demonstram que os tratamentos com adubação com 

esterco de peru e húmus de minhoca exerceram influência significativa sobre o 

desenvolvimento da cultura da rúcula ao longo do período experimental. Esse 

comportamento evidencia resposta positiva da cultura à adubação orgânica.  

 Tal resposta está de acordo com o que relatam Teodoro et al. (2016) e 

Narimatsu et al. (2024), os quais destacam que a utilização de insumos orgânicos 

promove melhoria contínua nas condições do solo e no desenvolvimento das culturas 

hortícolas, especialmente em sistemas de produção sustentável. 

 

4.1 Altura das plantas de rúcula em função de doses de húmus de minhoca e  

esterco de peru. 

 

A altura das plantas de rúcula, em função da adubação com humus de minhoca, 

apresentaram um crescimento contínuo ao longo do tempo em que foi conduzido o 

experimento. Entre as avaliações realizadas aos 7 e 35 DAP, observa-se incremento 

expressivo no crescimento das plantas, evidenciando o efeito acumulativo da 

adubação ao longo do ciclo (Figura 6 e 7). 

Figura 6. Altura da rúcula em funções de doses de húmus. 

 

Fonte: Autora. (2026). 
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Figura 7. Altura da rúcula em funções de doses de esterco de peru. 

 

Fonte: Autora. (2026). 

 

Esse comportamento foi caracterizado por tendência linear crescente, 

indicando que o aumento das doses de adubação resultou em incrementos 

proporcionais no crescimento das plantas. 

O esterco de peru apresentou respostas mais intensas, especialmente nas 

maiores doses, indicando maior disponibilidade imediata de nutrientes no solo, 

conforme discutido por Ribeiro (2021), que destaca a rápida mineralização e 

disponibilização de nutrientes desse resíduo. Em contrapartida, o húmus de minhoca 

também promoveu incremento significativo na altura das plantas, porém com 

comportamento mais gradual, resultado na liberação mais lenta de nutrientes quando 

comparado ao esterco de peru, ambos promoveram a melhoria das propriedades do 

solo, conforme evidenciado por Lima et al. (2019) e Sompré et al. (2015). Assim, 

observa-se que, enquanto o esterco de peru favorece crescimento mais rápido, o 

húmus contribui para um desenvolvimento mais estável ao longo do ciclo. 

 Na última medição de altura das plantas de rúcula realizada aos 35 DAP (Figura 

3) podemos observar que as doses de húmus de minhoca proporcionaram um 

crescimento llinear crescente, enquanto as doses de esterco de peru ocasionaram um 
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incremento na altura de plantas até o tratamento 3 (20 gramas/planta) e um 

decrescimo a partir do tratamento 4 e 5, evidenciando um excesso de nutrientes, 

principalmente o nitrogênio. Apesar das doses utilizadas de esterco de peru terem 

sido menores que as de húmos de minhoca, ficou demonstrado que o esterco de peru 

liberou os nutrientes, principalmente o nitrogênio mais rápido e em maior quantidade 

que o húmus de minhoca. 

Figura 8. Altura da rúcula aos 35 DAP, em funções de doses de esterco de peru e 

Húmus de minhoca. 

 

Fonte: Autora. (2026). 

 

A altura da rúcula apresentou resposta positiva à aplicação tanto do húmus de 

minhoca quanto do esterco de peru, demonstrando influência significativa desses 

adubos orgânicos sobre o crescimento vegetativo desta cultura.  
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4.2 Peso da parte aérea da rúcula na MN e MN em função de doses de húmus de 

minhoca e esterco de peru 

A produção de biomassa foi significativamente influenciada pelos tratamentos 

aplicados, sendo observados maiores valores nos tratamentos com adubação 

orgânica em comparação à testemunha.  

As doses de húmus de minhoca proporcionaram um aumento linear crescente 

na massa natural (MN) e massa seca (MS) da parte aérea da rúcula (Figura 9), indicando que 

o aumento das doses de húmus favoreceu o acúmulo de massa natural e seca das plantas.  

A menor massa natural e seca foi observada no tratamento sem húmus, 

enquanto a maior produção ocorreu na maior dose, que foi de 60 g de húmus por 

planta. Esses resultados evidenciam que a adubação com húmus de minhoca 

proporcionou melhores condições nutricionais para o desenvolvimento da rúcula, 

favorecendo maior crescimento vegetativo e maior acúmulo de biomassa seca. 

Figura 9. Peso da parte aérea da rúcula em função das doses de húmus de minhoca na MN 

e MS.  

  

Fonte: Autora (2026). 

As plantas submetidas às doses de húmus apresentaram crescimento 

progressivo ao longo das avaliações, observando-se incremento na altura conforme o 

aumento das doses aplicadas. O tratamento com 60% de húmus apresentou o melhor 

desempenho, atingindo 31,8 cm aos 35 dias após o transplantio, enquanto a 

testemunha apresentou altura final de 26,3 cm. 

Os resultados indicam que o húmus de minhoca favoreceu o desenvolvimento 

vegetativo da rúcula, promovendo maior disponibilidade de nutrientes e melhoria das 

propriedades físicas do substrato. Segundo Pereira (1997), o húmus proporciona 

aumento da matéria orgânica, maior retenção de água e melhoria da atividade 

microbiana do solo, fatores que contribuem diretamente para o crescimento das 

plantas. 
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Em relação à massa natural da parte aérea, verificou-se comportamento quadrático 

(Figura 10), com aumento progressivo até a dose de 20 g de esterco de peru, que apresentou 

o maior valor, alcançando 77,92 g. Após essa dose, ocorreu redução significativa da produção, 

chegando a 45,42 g na dose de 40 g. Esse comportamento indica que doses moderadas 

favoreceram maior disponibilidade de nutrientes e melhor desenvolvimento da cultura, 

enquanto doses excessivas prejudicaram o crescimento das plantas. 

A massa natural da parte aérea da rúcula aumentou da dose de 0 g até a de 20 

g, passando de 64,06 g para 77,92 g. Isso mostra que o esterco de peru favoreceu o 

crescimento da rúcula em doses intermediárias. Após a dose de 20 g, ocorreu redução 

da massa, chegando a 57,96 g com 30 g e 45,42 g com 40 g. Isso indica que doses 

elevadas podem ter causado excesso de nutrientes ou desequilíbrio no substrato, 

prejudicando o desenvolvimento da planta. 

Assim, o tratamento mais eficiente foi o de 20 g de esterco de peru, pois 

apresentou a maior massa da parte aérea da rúcula. 

 

Figura 10. Peso da parte aérea da rúcula em função das doses de Esterco de peru na MN e 

MS.  

  

Fonte: Autora (2026). 

 

 

Podemos observar (Figura 11), que nos tratamentos T2 e T3 o esterco de peru 

foi superior ao húmus de minhoca, o maior acúmulo de biomassa observado nestes 

tratamentos com esterco de peru pode ser atribuído à maior disponibilidade imediata 

de nutrientes, especialmente nitrogênio conforme discutido por Ribeiro (2021), porém 

nos tratamento T4 e T5 o húmus de minhoca se sobressaiu, aumentando 

gradativamente a produção de biomassa da parte aérea da rúcula, enquanto o esterco 

de peru sofreu uma redução na produção de biomassa, provavelmente devido ao 
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excesso de nitrogênio fornecido. Evidenciando prtanto a maior disponibilidade de 

nitrogênio no esterco de peru.  

Figura 11. Peso da parte aérea da rúcula em função das doses de húmus de 

minhoca e esterco de peru na MN e MS. 

  

Fonte: Autora (2026). 

 

 Embora o húmus de minhoca, tenha apresentado valores ligeiramente 

inferiores nos tratamentos T2 e T3, ele promoveu um desenvolvimento mais 

equilibrado e sustentável, favorecendo a estrutura do solo, a retenção de água e a 

atividade microbiana, conforme destacado por Teodoro et al. (2016) e Lima et al. 

(2019). 

 De forma geral, os resultados indicam que ambas as fontes de adubação 

orgânica foram eficientes no desenvolvimento da cultura da rúcula, corroborando com 

os estudos de Narimatsu et al. (2024), que destacam a resposta positiva de hortaliças 

à adubação orgânica. Assim, os resultados obtidos evidenciam que o uso combinado 

ou estratégico dessas fontes orgânicas pode representar uma alternativa eficiente 

para maximizar a produtividade e promover a sustentabilidade na produção de alface. 
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4 CONCLUSÕES 

 

 

O húmus de minhoca promoveu crescimento gradual e contínuo das plantas, 

aumentando altura, massa natural e seca devido à liberação equilibrada de 

nutrientes. 

O esterco de peru também favoreceu o desenvolvimento da cultura, 

apresentando rápida resposta nutricional e elevada produtividade em doses 

intermediárias. Contudo, doses elevadas reduziram o desempenho das plantas, 

indicando limitações relacionadas ao excesso de nutrientes.  

Assim, conclui-se que ambos os adubos orgânicos são eficientes para o cultivo 

da rúcula, porém o húmus de minhoca apresenta maior estabilidade e 

sustentabilidade, enquanto o esterco de peru proporciona resposta mais imediata 

quando manejado adequadamente. 
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